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1.
Isso a que chamámos virtude, bem vezes 

não é mais que uma serie de acções boas e 
proveitosas, mero effeito do acaso ou de 
nossa industria : assim que', não é sempre o 
valor o que faz os homens valerosos, nem a 
castidade o que faz as mulheres castas.

2 .
Náo ha maior lisongeiro que o amor pro- 

prio.

3.
O amor proprio é um paiz incogni.to,
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onde, por mais descobrimentos que se le- 
nhão feito, sóbra ainda muito que desco­
brir.

4.
Por mais engenhoso que um homem seja, 

não o pode ser tanto, como o amor proprio.

5.
Está tão pouco em nossas mãos a duração 

de nossas paixões, como a de nossa vida.

G.
A paixão torna ás vezes doudo o mais cor­

dato, e outras, cordato o mais doudo.

7.
Querem os políticos que as acções, que 

dão brado, sejão o resultado de profundas 
reflexões; não é assim: as mais dellas nas­
cem das paixões, ou disposição particular 
do espirito: assim que, a guerra, que entre 
Augusto, e Antonio houve, talvez não fosse 
uma consequência da ambição do supremo



mando, como geralmente se crê, mas sim 
um puro effeit© da emulação e da inveja.

8 .
Os únicos oradores, que nunca deixão de 

persuadir, são as paixões, porque fallão se­
gundo a natureza, e as regras desta são in- 
íãlliveis. O mais eloquente orador estando 
desapaixonado persuade menos, que qual­
quer homem rude dominado d ’uma grande 
paixão.

9.

As paixões não se governão pela razão, 
mas sim pelo proprio interesse, e por isso 

 ̂ corremos risco todas as vezes que a ellas nos 
abandonámos. De todas devemos arrecear- 
nos, com quanto algumas nos pareção ajus- 
larem-se com a razão.

10.

Encerra em si o coração humano uma ge­
ração de paixões que nunca se apaga; extincta



um a, nasce immediatamente outra em seu
ugar

De certas paixões originão-se ás vezes ou­
tras, que lhes são diamelralmente oppostas : 
assim a avareza traz após si em alguns casos 
a prodigalidade, como a prodigalidade a ava­
reza ; assim, quanto mais fracos somos, tanto 
mais fortes nos mcstrâmos, e quanto mais 
timidos, tanto mais atrevidos.

12 .  *

Por mais estudo que ponhamos em em- 
buçar nossas paixões no manto da honra, e 
da religião, nunca chegámos a occultál-as de 
modo que não se vejão

13.

Doe-se menos o amor própria de ser con­
trariado em seus gostos, do que em suas opi­
niões.
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' 14.
Não só são os homens sujeitos a perder a 

memoiia dos beneíicios, e injurias, senão 
que tomão ás vezes odio aos que os benefi­
ciarão, e deixão de o ter aos que os ultrajarão. 
O cuidado que é mister que tenhão para pa­
gar o bem com o bem, e o mal com o mal, 
parece-lhes uma sujeição, com a qual diffi- 
cilmenle se amoldão.

15.

A clemencia dos príncipes ás vezes se re­
duz a um mero systcma político, encami­
nhado a conciliar o amor dos povos.

1G.
Esta clemencia, que anda em foro de vir­

tude, umas vezes nasce da vaidade, outras 
da indolência, ameúde do temor , e quasi 
sempre de todas estas cousas juntas.

17.
A moderação e comedimenlo de que
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muitas pessoas dão exemplo na prosperi­
dade, provém quasi sempre da serenidade,e 
bom humor que de ordinário acompanhão a 
boa fortuna.

18.

Consiste a moderação no receio, que te­
mos de despertar contra nós a inveja, ou 
de incorrermos no discredito de que são di­
gnos aquelles a quem a prospera fortuna 
desatina; é uma vãaostentação da fortaleza 
de nosso animo, e essa de que fazem alardo 
os homens no cume da grandeza é um mero 
desejo de parecerem superiores á sua pró­
pria elevação.

19.
Todos se sentem com forças para suppor- 

tar os males, quando estes carregão sobre 
outrem.

20.
A constância do homem sisudo é a arte



de reconcentrar no amago do peito a tur- 
vação, que n ’outros sae á cara.

21.
A. serenidade d ’alma, e o desprezo da 

morte, qué por vezes aftecião as pessoas ao 
ultimo supplicio condemnadas, nasce do te­
mor que ellas tem de ver de cara á cara a 
morte; assim que, vem esta serenidade e des­
prezo a fazer em sua alma o mesmo, que lhes 
faria nos olhos qualquer venda.

22 .

Triumpha facilmente a filosofia dos ma­
les passados, e presentes; porém os futuros 
triumphão delia.

23.
Poucos são os homens que tem uma idea 

exacta do que é a m orte: de ordinário não 
nos sujeitámos a ella por determinação pró­
pria, mas sim por estupidez, e por costume, 
e muita gente morre, por isso que não está 
em sua mão o não morrer.

i



t %

Quando os grandes homens succumbem 
a aturadas desgraças, bem dão a ver que as 
supportavão mais por ambição, que por fir­
meza de caracter: de sorte que prescindindo 
da vaidade, que n’elles é desmarcada, oshe- 
roes em nada se differenção dos outros ho­
mens.

25.
De mór virtude ha mister o homem na 

boa, que na má fortuna.

-2G.
Duas são as cousas, que se não podem 

olhar com olbos fitos, o sol, e a morte.

27.

Fazem os homens gala de suas paixões, 
ainda mesmo d’ aquellas, que estão parede 
em meio com o crime; mas não assim da 
inveja, por ser esta um sentimento baixo, 
que todos procurão occullar.
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A paixão do ciume tem certos visos de 
razão, e de justiça, pois se encaminha á con­
servação da posse d’um bem , que real, ou 
apparentemente é nosso;outro tanto se não 
púde dizer da inveja, a qual consiste na co­
biça desmarcada do bem alheio.

29.
Menos perseguições, e odios nos grangeão 

as más acções, que fazemos, do que as virtu­
des, que possuímos.

30.
Sobeja-nos as mais das vezes a força, e 

fallece-nos a vontade; é pois uma mera des­
culpa nossa o dizermos que tal ou tal cousa 
é impraticável.

31.
Se não tivéssemos defeitos, não folgaria- 

mos tanto em os descobrir nos outros.

2 8 .
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0  ciume apascenta-se de duvidas e receios, 
e sobe ao auge de furor, ou fenece, quando 
estes se convertem em realidade.

33.
A soberba paga-se por suas próprias mãos, 

e não consente lhe fiquem devendo nada, 
ainda mesmo nas occasiões que se acha des­
acompanhada da vaidade.

34.
Porque somos soberbos, por isso estran­

hámos que os outros o sejão.

35.
Tem os homens em geral a mesma porção 

de soberba, a unica differença, que a este 
respeito se observa provém do diverso modo 
e theor, por que a manifcstão.

36.
Parece que a natureza, que ordenou todos 

os diversos órgãos de nosso corpo de modo a
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fazemos felizes, de industria nos quiz dar 
a soberba para poupar-nos a magoa, que 
de nossos imperfeições devíamos ter.

37.
Nas reprehensões, que damos aos que er- 

rão, tem a soberba mais parte, que a bon­
dade, e não os reprehendemos para que se 
emendem, mas sim para persuadir-lhes que 
somos irreprehensiveis.

38.
No prometter havemo-nos segundo nossas 

esperanças, no cumprir, segundo nossos te­
mores.

39.
O interesse falia todas as linguüs, e repre­

senta todos os papéis sem exceptuar o do 
proprio desinteresse.

40.
Produz o interesáe nos homens effeitos 

contrários; a uns cega, a outros abre os olhos.
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41.
Tornão-se ordinariamente inhabeis para 

as cousas grandes os que se applicão mais 
do devido ás pequenas.

42.
Falta-nos a quasi todos as forças, de que 

teriamos necessidade para seguir os diclames 
de nossa razão.

43.
Cuida o homem, que se governa, sendo 

que é governado: ao passo que a razão o 
leva para uma parte, empuxa-o impercepti- 
velmente a vontade para outra.

44.
O que chamámos firmeza ou fraqueza de 

caracter não são outra cousa mais, que a boa 
ou má disposição de nossa compleição.

43.
Os caprichos de nosso bom ou mao hu­

mor são muito mais desarrazoados, que os 
da fortuna.
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46.
0  apego, ou indifferença, que os filosofos 

pela vida mostravão nada mais erão, que 
uma mera velleidade de seu amor proprio; 
e altercar sobre isso seria o mesmo que dis­
putar sobre os sabores, e cores.

47.
Os favores da fortuna tem o preço, que 

lhes dá nosso capricho.

48.
A felicidade consisie no apreço, que das 

cousas fazemos , e não no que cilas por si 
. mesmo são. Somos felizes por isso que esta­

mos de posse da cousa amada, e não porque 
os outros a achem em si mesmo amavel.

49.
Nunca a felicidade, ou desgraça é tão 

grande, como de ordinário costumámos ima­
ginar.

2
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Os homens, que se tem em conta de be­
neméritos, tomão por ponto viverem na po­
breza, e desvalia, para persuadirem aos mais 
e talvez a si mesmos, que são dignos de se­
rem postos por alvo aos tiros da fortuna.

51.
Nada pode contribuir tão efíicazmente a 

attenuar a opinião, que de nós mésmos te­
mos, como o ver que approvamos hoje o que 
hòníem desapprovavamos.

52.
Por mais disparidade, que se encontre nas 

condições, e fornas dos homens, os bens e 
males da vida por tal modo se compensão, 
que afinal vem todos a serem iguaes.

ès.

Por muito liberal que seja com os homens 
a natureza, muito faz a fortuna pondo-se da 
parte d ’esses a que chamamos heroes.
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54.
0  desprezo das riquezas, de que fizerão 

alardo os antigos íilosofos, nada mais era, 
que um secreto desejo de desaffrontar o pro- 
prio mérito das injustiças da fortuna, despre­
zando os bens que ella lhes negára; um mc- 
thodo novo de eximir-se da desestima , que 
anda annexa á pobreza; uma vereda, que 
os levava á consideração e respeito, que não 
podião conseguir por via das riquezas.

55.
À má vontade, que aos privados dos prin- 

cipes mostramos, nascedo muito que cobiça­
mos a privança. O desprezo, que testemu­
nhamos aos que estão no lôgro delia, dimi- 
nue e mitiga em parte o desprazer que temos 
de não nos poder pôr em seu lugar, e obsti- 
namo nos em faltar-lhe com a reverencia , 
por iso que não podemos despojal’os d ’a- 
quillo que lhes grangea a da maior parte da 
gente.



56.
Para enlabolarmos-nos em credito, faze­

mos quanto em nós cabe, para que nos 
tenhão por acreditados.

57.
Dado que os homens tenhão em muito 

seus bons acertos, os mais d ’elles, longe de 
serem a consequência d ’um bom raciocinio, 
são quasi sempre um mero effeito do acaso.

58.
Dir-se hia que nossas acções estão sujeitas 

á influição d’uma boa ou má estrella , e que 
desta influencia depende o vituperio, ou 
louvor, que com ellas grangeâmos.

59.
Não ha acontecimento tão máo, de que o 

homem prudente não tire algum proveito, 
nem tão bom , que o imprudente não possa 
converter em damno seu.
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CO.
A. fortuna encaminha os acontecimentos á 

felicidade de seus afilhados.

61.
À boa, ou ma aventura dos homens não 

depende menos de seu genio, que da for­
tuna.

62 .

Para que podessemos promeller com cer­
teza, que nos haviamos de haver por esta ou 
por aquella maneira no porvir, seria mister 
que nos afiançassem, que nosso estado de for­
tuna havia de ser o mesmo na epoca deter­
minada.

63.

A sinceridade é certa effusão de coração 
que em bem poucos pessoas se encontra : 
essa, que vulgarmente observámos, não é 
m ais, que uma refinada dissimulação, enca­
minhada a ganhar a confiança dos outros.

2*
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64.
A. aversão, que á mentira professámos, é 

em algumas occasiões a ambição de tornar 
recommendavel quanto dizemos, e de fazer 
que nossos discursos sejão tidos em conta 
d'outros tantos evangelhos.

Muito se tem engrandecido com louvores 
a prudência; porém por mais preciosa que 
seja esta virtude, bem pouco ou nada in- 
flue de ordinário nos succedimentos, e não 
é de espantar, sendo que ella se exercita na 
cousa mais mudavel que ha no mundo, qual 
é o homem.

66 .

Todo o homem sisudo deve registrar seus 
interesses, e ordenál-os methodicamente : a 
demasiada cobiça, pondo-os em desordem , 
faz que corramos ao mesmo tempo após 
muitas cousas, e por isso quejeom excessivo-
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ardor ambicionámos as de menor valor, es­
quecemo-nos das mais essenciaes.

67.
A gentileza está na mesma razão, pelo que 

diz respeito ao corpo , que o siso no concer­
nente ao espirito.

68 .

Difflcil cousa é por certo o definir o amor; 
quanto a este respeito se póde dizer vem a 
ser: que n ’alma é uma paixão de dom inar; 
na vontade uma especie de sympatliia; no 
corpo um desejo secreto e delicado de possuir, 
no cabo de mais ou menos deligencias, o
objecto, que nos rendeo o coração.

£
69.

Se lia outro amor mais puro, despido de 
interesse e de qualquer outro affeelo, esse 

.dica sempre escondido nas intimidados do 
coração por tal maneira, que nem por som­
bras o suspeitámos.
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70.
Quando existe amor não ha manfo que 

possa encobril-os, nem no caso contrario 
meios de íingil-o muito tempo.

71.
Como não está em nossas mãos o amar 

ou deixar de amar, não tem razão o amante 
de se queixar da pouca fidelidade de sua 
amada , nem esta de lastimar-se da incon­
stância dhaquelle.

72.
Raros são aquellesque, em chegando ade- 

samar,.não tenhão pejo de ter amado.

73.
Se julgássemos do amor sómente por al­

guns dos seus effeitos, diriamos que mais 
parentesco tem com o odio, do que com a 
amizade.

74.
Não faltão muíhcres, que tenhão sido ga­
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lanteadas, mas é difficil achar-se um a, que 
o tenha sido uma só vez.

75.
0  original do amor é um só , as copias 

muitas.

76.
O amor lavra como fogo, e apaga-se, 

logo que lhe falta seu alimento, que são a 
esperança , e o temor.

■77.
O verdadeiro amor póde-se comparar com 

as apparições de cousas d ’outro mundo : 
£ todos nellas fallão sem as terem visto.

78.
Em nome e á sombra do amor fazem-se 

diversos tráficos, em que dizem que elle vai 
* de parçaria; sendo certo que tanto entra elle 

n ’elles, como o Doge nos que se fazem em 
Veneza.



79.
Talvez que o amor da jusliça não seja no 

vulgo dos homens outra cousa mais, que o 
temor da injustiça.

80.
A justiça de grande parte dos julgadores 

provém do desejo de sua própria illustração.i

81.
Desapprovâmos a injustiça, não por aver­

são, que lhe tenhamos; mas sim pelo pre­
juízo que delia nos póde resultar.

82.
O silencio é o alvitre mais sensato, que 

seguir deve quem de si proprio se arreceia.

83.
O que nos faz ser tão pouco constantes em 

nossas amizades éo ser tão difílcil o conhecer 
as boas qualidades d’alma, como facil o des­
cobrir as do corpo.
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84.
Isso que entre os homens anda cm foro 

de amizade não é mais que uma mera socie­
dade, uma correlação de interesses, uma reci­
procidade de obséquios, n ’uma palavra uma 
especie de commercio, no qual nosso amor 
proprio pretende lucrar sempre alguma cousa.

85.

Congraçâmo-nos com nossos inimigos 
unicamente, porque por esse theor, nos li- 
songeâmos de melhorar de condição: assim 
que a reconciliação é uma especie de sus­
pensão d ’hostilidades, effeiluada em razão 
do cançaço, e do receio de algum revez.

8 (>.

Quando estamos cançados de amar, folgá­
mos que nos faltem com a fé devida, afim de 
nos vermos desobrigados de guardar a nossa.

87.
É mais vergonhosa acção desconfiar dos
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amigos, do que deixar-se enganar d ’elles.

88.
Acontece ás vezes que imaginamos amai 

quem tem mais poder que nós ; sendo que 
na verdade isso a que chamámos amizade 
nada mais é, que puro interesse. Não o cor­
tejámos por isso que temos desejos de 
ser-lhe uteis; mas sim porque esperamos 
que elle nos seja.

89.
A desconfiança que a outrem mostrámos 

de certo modo o authoriza a enganar-nos. '

90.
Como é que pretendemos que outrem nos 

guarde o segredo que lhe confiámos, se nós 
mesmos o não podámos guardar?

91.
O amor proprio engrandece, ou attenua 

as boas qualidades de nossos amigos segundo 
o gráo de prazer, que nos causa sua pre-
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sença, de sorte que julgamos de seu mérito 
pela maneira com que se hão conmosco.

92.
Todos se queixão da falta de memória ; 

ninguém porém da de juizo.
93.

Os que dão mór pressa aos outros são de 
ordinário os mais vagarosos: como tenhão 
satisfeito a sua perguiça, desejão inculcar-se 
por deügentes.

94.
A mais desmarcada ambição não dá de si 

signal algum , quando se acha na impossi­
bilidade absoluta de correr por seus projec­
tos avante.

95.
Desenfatuar quem de seu proprio mérito 

está persuadido é fazer-lhe o mao officio que 
fizerão a esse doudo d’Athenas, que imagi­
nava serem seus, quantos navios entravão no 
porto.

áUüi& «
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96.
1'olgão os velhos de dar bons conselhos 

para alliviar por este modo o pezar que os 
acompanha de não se acharem já em estado 
de dar maos exemplos.

97.
Um nome iílustre em vez de exaltar de­

prime e avilta aquelíe que hão o sabe sus­
tentar.

26

O signal d ’um mérito transcendente con­
siste no louvor que a seu pezar lhe dão os 
mesmos que o invejão.

99.
Nada dá a conhecer mais claramente a 

frouxidão de nossa amizade, como o pouco 
que nos affligimos com a dos amigos.

100.

Urrárão os que disserão que o entendi­
mento e o juizo erão cousas differentes. O ,
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juízo não é mais que uma perspicácia e cla­
reza de entendimento, que faz queemvez de 
parar na codea das cousas, penetramos na 
substancia dellas, notamos quanto é para 
notar, sem que nos escapem os pontos mais 
imperceptíveis: a esta perspicácia, eclareza 
de entendimento devemos attribuir os effei- 
tos, que até aqui forão lançados á conta do 
juizo.

101.
Não falta quem diga bem de sen coração, 

porém raro é aquelle que ousa dizer outro- 
tanlo de seu entendimento.

102 .
A cultura do entendimento consiste cm 

pensar em cousas honestas e delicadas, c a 
discrição em dizer d’um modo agradavel 
cousas, que lisongeão.

103.
Acontece muitas vezes que certas cousas se

«1
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nos pintão na fantasia muito mais acabadas 
e perfeitas, do que o poderiamos fazer com 
muitíssima arte.

104.
Cai de ordinário o entendimento nas cila­

das, que lhe arma a vontade.

105.
Nem todos os que sabem quanto tem no 

entendimento, conhecem quanto hospedão no 
coração.

106.
Cada homem , negocio , ou cousa tem sua 

perspectiva particular : umas querem ser 
vistas de perto, outras só de longe se podem 
avaliar.

107.
Não devemos ter por arrezoado aquelle que 

por acaso acerta com a razão, mas sim o que 
a conhece, distingue e com ella folga.



108.

Conhecemos uma cousa a fundamento, 
quando sabemos todas as particularidades 
delia ; ora como estas sejão infinitas, nossos 
conhecimentos devem ser necessariamente su 4 
períiciaes, e imperfeitos.

109.

O que não é de seu natural não se finge 
muito tempo.

110.

Os mancebos são inconstantes em seus 
gostos em razão da effervescencia do sangue, 
e os velhos tenazes nos seus em consequência 
do habito.

111 .
De nada somos mais liberacs, que de 

conselhos.

112 . *
O amor que a uma mulher temos, cm

sendo extremo, não está mui longe do odio.
3*



113.
Com o velhice os defeitos moraes tornão- 

se mais apparentes pelo mesmo theor que os 
senões do rosto.

114.
Ila casamentos bons, porém não' consta 

que haja um só que não seja acompanhado 
de algum dissabor.

115.
Agaslamo nos quando nossos inimigos nos 

enganão, e quando nossos amigos nos atrai- 
çoào, porém se o engano , e traição vem de 
nós mesmos, com ambos folgámos.

110 .

Tão facil é enganar-se um homem a si 
mesmo sem o sabçr, como difficil o enganar 
a outrem sem que elle o entenda.

117.
Eraro que oaconselhado, e oaconselhador 

sejào sinceros: o primeiro finge que faz grande
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caso do parecer de seu amigo, sendo que na 
verdade o que elle pretende é fazêl-o adoptar o 
seu, e tornál-o responsável de suas acções; e o 
segundo paga a confiança que nelle ha. posto o 
amigo com um zelo ardente, edesinteressado, 
posto que as mais das vezes aconselhando-o 

I ponha o fito no interesse, e gloria, que d’ali 
lhepódevir.

118.
Requinta em astúcia aquelle que tem a in- 

j dustria de fingir que cai no laço, que lhe ou­
trem arm a; que nunca nos deixamos enganar 
com mais facilidade, do que quando ordena- 
nâmos de enganar os outros.

119.
Quem faz proposito de nunca enganar 

corre grande risco de ser enganado.

120 .
Tão acostumados andamos a encobrir aos 

outros os nossos sentimentos, que ás vezes 
a nós mesmos os occultamos.
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1 121 .9 Alraiçoâmosaos amigo

$  ■ que por vontade, e má te

1 2 2 .
Muitas vezes obrámos bem, para ao depois 

podermos a nosso salvo obrar mal.

123.
Resistimos ás paixões, não por que tenha­

mos muita força , mas sim porque ellas tra­
zem pouca.

124.
Se não houvera lisonja, talvez também 

não houvesse isso a que chamamos prazer.

125.
Os artificiosos desdenhão dos artifícios, 

porque esperão Yaler-se delles em alguma 
grande occasião, e por cousa de grandíssimo 
interesse.

126.
O mais certo indicativo d ’um animo apou-
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cado consiste em haver-se um homem em 
,ludo com dobrez; aquelle que assim obra, 
para cobrir os pés, descobre a cabeça.

127.
A cavillaçao e dobrez nascem da falta de 

capacidade.

128.
O meio mais certo de cair em algum logro 

é cuidar um homem que tem mais siso, que 
os outros.

J 29.
A demasiada sagacidade é uma falsa deli­

cadeza, e a verdadeira delicadeza uma pru­
dente sagacidade.

130.
O menor defeito das mulheres que se dão 

| ao namoro , é o proprio namoro.

131.
A’s vezes um homem rude, por isso que o 

é, escapa ás ciladas do mais arteiro,



432.
0 único defeito que não tem emenda é o 

da fraqueza d’animo.

433.
É mais facil haver-se um homem pruden- 

lemênte para com os outros, que para com- 
sigo mesmo.

434 .
Os homens mais prudentes costumão sêl-o 

nas ccusasindifferentes; mas não, nas de im­
portância.

433.
A mór loucura nasce da mór sabedoria.

436.
À sobriedade provém do muito amor, que 

lemos á saúde, ou da impossibilidade em 
que nos achamos de comer com demasia.

437.
As melhores copias são as que nos fazem 

ver os defeitos dos mãos originaes.



138. '
Menos ridículos somos pelas qualidades 

que temos, que por aquellas que fingimos 
ter.

139.
Tão indifferentes somos ás vezes no con­

cernente a nós, como no que diz respeito 
aos outros,

140.
Pessoas lia que nunca terião tido amores ,■ 

se nunca nisso tivessem ouvido faílar.

141.
Se a vaidade nos não descerrára a boca, 

raras vezes fallariamos.

142.
Uma das razões por que são tão raras as 

pessoas, que nos parecem sensatas e fu m a  
pratica saborosa, é o serem mui polacas 
aquellas que pensão no que pretendem dizer, 
antes do que em responder adequadamente
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ao que se lhes diz. As mais hábeis, senão as I 
mais condescendentes, Iralão unicamente de 
fingir que escutão com atlenção o que lhes I 
dizem, ao passo que lhes transiuznos olhos a I 
maicr desattenção que dar-se pôde, e a pressa [ 
com que estão de enfiar na pratica o que I 
tinhãono pensamento, sem ponderarem, que.: 
o meio menos seguro de agradar aos outros j 
e de persuadil-os é o esmerar-se tanto em 
agradar a si mesmo, e que prestar altenção J 
e responder accrtadamente ao que se diz é o } 
em que consite o primor da arte da conver- • 
sação. -

143.
Senão fòra o haver no mundo tantos nes- • 

cios, ver-se hião bem enleiados os homens de í 
talento.

144.

Asseverámos ameúde que não nos anojâ- 
mes de estar s ó , porque por vaidade não



ousamos confessar que somos enfadonhos.

145.
Assim como é proprio dos homens de 

grande engenho dizer muito em poucas pa­
lavras, assim também é da natureza da- 
quelles, que delle fallecemjfailaiem, muito e 
não dizerem nada.

446.

Engrandecemos as boas qualidades dos 
outros para fazermos alardo de nosso discer­
nimento, e não porque estejamos intima- 
menle persuadidos de seu mérito; assim que, 
pomos o ponto em grangeur louvores ao passo 
que fingimos prodigál-os.

147.
De ordinário ninguém gosta de louvar ou­

trem , e se o faz é por interesse. O louvor é 
uma lisonja fina , occulla, delicada, grata ao 
que a diz, como ao que a ouve, porém por 
diverso theor : este recebe-a como uma rc-
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compensa de seu merilo , e aquelle diz lh’a, 
para fazer praça de sua equidade e discer­
nimento.

148.
De ordinário levão comsigo nossos lou­

vores certa peçonha, pondo patentes com elles 
certos defeitos das pessoas a quem os damos, 
que não ousariamos assoalhar se não forão 
assim temperados.

149.
As mais das vezes louvamos, para que 

também nos louvem.

150.
Raros são os que folgão mais com a cen­

sura que aproveita, do que com o louvor 
que damna.

151.

Censuras ha que equivalem a elogios ; e 
elogios, que são vituperios.

o*



152.
0 que se agasía com o mais pequeno lou­

vor , nem sempre o engeifa por modéstia; 
mas sim porque lem para si que de maiores 
é crédor.

153.
O louvor, que se nos dá, serve a fortalecei - 

nos na virtude, e os que tem por alvo o en­
genho, e belleza , nos inspirão-o desejo de 
augmentál-os ainda mais.

154.
É mister mór firmeza para nos deixarmos 

governar por outrem , do que para gover- 
nál-o.

155.
Se nós mesmo nos não lisongeassemos, 

nenhum damno nos poderião fazeras lisonjas 
d’oulrem.

15G.
Vem da natureza o mérito , porém quem 

o faz ser conhecido, é a fortuna.

59



As almas grandes não são as que tem me­
nos paixões e mais virtudes, mas sim aquel- 
las que tem o mais vasto descortino.

158.
Defeitos ha, contra os quaesnão tem poder 

a razão, e de que só a boa ou má fortuna 
nos pode corregir.

159.
Ha homens de mérito que nos inspirão 

aversão, e outros, que com muitos defeitos 
nos parecem agradaveis.

160.
Não faltão pessoas, cujo mérito consiste 

somenteem dizer e fazer loucuras, queredun- 
dão em bem , e que não farião senão males 
se levassem outro theor de vida.

161.
Hão-se os reis com os homens, como com 

a moeda ; dão-lhe o valor que lliez apraz, e



somos obrigados a accilál-a conforme corre, 
e não segundo o que realmente vale.

162.
A gloria dos herões deve ser aquilatada em 

conformidade dos meios, de que se hão ser­
vido para alcançál-a.

163.
Não basta que tenhamos grandes qualida­

des , é mister saber fazer uso dellas. .

164.
Por mais extraordinária que seja qualquer 

acção não a devemos qualificar de grande, 
senão depois de estarmos certos, que é a con­
sequência d’um projecto sublime.

163.
Deve haver certa harmonia entre nossas 

acções e nossos intentos, ou projectos ; alias 
é impossível que tiremos delles fruclo.

166.
A arte de dar um certo realce a bem me-
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diocres qualidades carêa as vontades de todos, 
e por vezes serve mais á nossa reputação, que 
o proprio mérito.

•167.
Xla certas acções e procedimentos que nos 

parecem ridiculos, não obstante serem os 
motivos dellas e delles razoaveis, e solidos.

468.
É mais Fácil parecermos dignos do posto 

que não temos, do que d’aquelle que occu- 
pâmos.

469.
Grangea-nos a estimação dos homens hon­

rados o nosso m érito; a do povo a nossa es- 
trella.

470.
Costuma de ordinário o povo dar a recom­

pensa devida ao mérito, ás apparenciasdeile.

474.
Mais contraria é á boa economia a avareza, 

que a própria prodigalidade.
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Com ser tão enganosa, como é , a espe­
rança tem comsigo um bem , e vem a ser; 
que nos leva ao cabo da vida por um ca­
minho de rosas.

173.
Sendo.que as mais das vezes nos encerra­

mos no circulo de nossas obrigações por de- 
sidia, ou por timidez, lança o mundo essa 
nossa moderação á conta de nossa virtude.

174.
lí por extremo difficil decidir, se esta ou 

aquella acção justa, honesta, e sincera, nasce 
da probidade, ou da dissimulação.

173.
Perdem-se no interesse as virtudes-, como 

I no mar os rios.
17G.

Isso ao que o vulgo chama virtude não é 
de ordinário outra cousa mais, que uma
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sombra v ã , parto de nossas paixões, a que 
pomos um nome honesto para, ás abas delle 
fazermos , a nosso salvo, quanto nos cair em 
fantasia.

177.
Tão boa opinião lemos de nós mesmos 

que appellidâmos virtude, não ao que real- 
menle o é , mas sim áquillo que alguns visos 
tem delia, como o são a maior parte dos ví­
cios sendo disfarçados.

178.

Se meditarmos bem nos effeitos que em 
nós faz o enojo, ou aborrimenlo, acharemos 
que por causa delle faltámos mais vezes ás 
nossas obrigações, que por motivos dc inte­
resse.

179.
Ila differeníes especies de curiosidade : 

curiosidade de interesse, que nos esporea a 
infbrmarmo-nos d’aquilip que nos pode ser



proveitoso, e curiosidade de orgulho nascida 
do mero desejo de saber o que outros igno- 
rão.

•180 .

Vai mais empregar as forças de nossa alma 
em supportar as desgraças que nos rodcão, do 
que em prever as que nos podem sobre- 
chegar.

181.
Em matérias de amor é a constância uma 

serie de inconstancias, por meio das quaes 
nos vamos deixando successivamente cativar 
das diversas perfeições da pessoa amada, 
dando a preferencia hoje á uma, amanhã á 
outra; assim que, vem a ser esta constância 
uma inconstância circumscripta e encerrada 
no mesmo sujeito.

182.
Em amor ha duas especies de constância; 

uma que nasce de encontrarmos cada dia na
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pessoa amada novos motivos para a amar , 
outra que provem de termos tomado por 
ponto d ’honra o ser constantes.

183.
Não merece a perseverança nem louvor, 

nem vituperio, sendo que não é mais que a 
continuação dos mesmos gostos, e sentimen­
tos , cousa que não está em nosso poder fazer 
ou deixar de fazer.

184.
O que faz que appeíecemos no cabo de 

algum tempo formar novos enlaces amorosos 
nãoé, nem o fastio dos antigos, nem o at- 
tracíivo da novidade; mas sim o dissabor 
que experimentámos de não sermos já inve­
jados dos que nos conhecem, e a esperança 
de que o havemos de ser mais d ’aquel!es a 
quem somos desconhecidos.

185.
Às vezes formamos algumas leves queixas
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de nossos amigos unicamente com o fito de 
justificar d’antemão nossa frouxidão, e in- 

I constância.

18G.
Nosso arrependimento é menos um pezar 

dom ai que havemos feito, que um temor 
do que nos pódè sobrevir.

487.
Ha certa especie de inconstância, que pro­

vem da leviandade ou fraqueza d ’animo, e 
| que faz efue adoptemos as opiniões dos ou­

tros: ha outra mais digna de desculpa por 
I ser occasionada pelo fastio, que nos causão 
I os objectos.

488.
Entrão os vicios na composição das vir- 

I tudes, como os venenos na de certos medi- 
I camentos: combina e calabrea-os a paciên­

cia, e tempera-os por tal modo, que ao depois 
se tornâo uteis nas moléstias da vida.



189.
Devemos confessar em abono da virtude 

que as maiores infelicidades que sobrevem 
aos homens são aquellas, que lhes acarretão 
seus vicios.

190. .
Os homens não vivirião muito tempo em 

estado de sociedade, se não houvessem entre j 
elles burladas, e burlões.

191.

Ha crimes que se lornão impuniveis e até 
chegão a ser gloriosos por sua celebridade, 
numero, e sobegidão: daqui vem chamar- i 
mos grangearia ou agencia as malversações j 
e dilapidações dos dinheiros do estado, e ap- 
pellidarmos conquistador aquelle que se em­
possa injuslamente de cidades e províncias 
inteiras.

192.
Confessámos nossas falías para remir com I
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nossa sinceridade a quebra de reputação em 
que ficamos no conceito das demais.

193.
Ha heroes no mal, como no bem.

494.
Não desprezamos todos quantos tem ví­

cios, mas tãosomente aquelles nos quaes r.ão 
descobrimos virtude alguma.

193.
Faz tanto para nossos interesses o nome 

da virtude como algumas vezes o vicio.

19G.
A saúde do espirito está sujeita aos mes­

mos inconvenientes, que a do corpo; e ainda 
que pareçamos isentos de toda paixão, não 
corremos menos risco de nos deixarmos ar­
rastar dellas,que de cairmos doentes estando 
em perfeita saúde.

197.
Parece que a natureza assignou a cada um,
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logo cm nascendo, certos limites para as 
virtudes e para os vicios.

498.
As grandes faltas são próprias dos grandes 

homens.
499.

Pode-se dizer que os vicios nos aguardão 
nas differentes quadras da vida, como outros 
tantos estalajadeiros, que nos devem succes- 
sivamente hospedar, e hei grande medo que, 
apezardaexperiencia, tornaríamos a cair nos 
mesmos vicios, se nos fora licito fazermos 
esse caminho duas vezes.

200 .

Desampárão-nos os vicios, e nós imagina­
mos erradamente que fomos nós quem os 
despedimos.

204.
As doenças d ’alma são sujeitas a recaídas, 

como as do corpo. O que ameúde tomamos
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por uma cura radical não é mais que uma 
intermiltencia, e as vezes uma dentero- 
pathia.

202 .

São os malesd’alma, como as feridas pro­
fundas do corpo, as quaes, por mais bem 
pensadas que sejão, deixão sempre após si 
cicatrizes, e podem renova>r-se por momentos.

203.
Cedo pomos em esquecimento nossos er­

ros, quando só de nós outros são conhecidos.

204.
O que nos estorva de nos entregarmos de 

todo a um vicio é o lermos muitos.

205.
fia pessoas que não devemos aceusar de 

ter obrado mal, senão depois de o termos 
visto, nenhuma porém de que o não possa­
mos acreditar, em o vendo.



206.
Exaltamos a gloria d’uns , para abaixar a 

d ’outros, e occãsiões ha que não daríamos 
tantos louvores a este , se não posessemos o 
fito em censurar aquelle.

207.
O extremo desejo, que temos de que nos 

tomem por babeis, tolhe que o sejamos.

208.
Não se adiantaria tanto a viitude, se não 

fosse esporeada pela vaidade.

209.
Engana-se quem cuida ter bastante de 

sua própria colheita para não necessitar de 
ninguém, e ainda mais se engana aquelle 
que sc persuade que ninguém ha que d’elle 
necessite.

210 .

As pompas fúnebres fazem mais para a 
vaidade dos que estão em vida , do que
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para a memória dos que já delia passarão.

214.
Os fingidos homens de bem são aquelles 

que encobrem seus defeitos, e quebras aos 
outros, e a si mesmos: os verdadeiros os 
que reconhecem seus erros, e os confessão.

212.

À gravidade das mulheres é um enfeite, 
um arrebique, que lhes realça a belleza.

213.
INellas as mais das vezes a honestidade 

consiste no desvelo que tem de sua reputação 
e descanço.

214.
É a todas as luzes um homem honesto 

aquelle que não se arreceia que o vejão a 
todo o instante quanslos o são.

215.
A.companaha-nos a doudice nos diversos 

períodos da vida. Se este ou essoutro homem
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nos parece cordato nao é porque não tenha 
sua veia de doudo, mas sim porque suas 
doudices se ajustão com sua idade, e leres.

21G.

Simplórios ha, que não obstante saberem 
que o são, lirão lodo o proveito, que dar-se 
póde, de suas simplieidades.

217.

Quem vive sem fazer alguma doudice tem 
menos siso, do que parece.

218.

Com os progressos da idade íornamo-nos 
mais doudos, e lambem mais cordatos.

219.
Pessoas ha que se podem comparar com 

as seguidilhas, que não se cantão, senão em 
certos tempos do anno.

220 .

A maior parte da gente julga dos homens
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rela aceitação, que têm , ou por suas ri- 
juezas.

221. '
A pezar da incerteza evariedade, que neste 

nundo reina, observamos nelle certo enlace 
secreto, certa ordem posta pela Providencia, 

qual faz que cada cousa esteja em seu lugar 
o fim para que foi destinada.

22-2

segundo

O amor da gloria, o'temor da infamia, o 
desejo de adiantar-nos em postos, de levar 
melhor vida, mais commoda e agradavel, e 
especialmente o desejo, que temos de nos 
avantajarmos aos outros são as mais das ve­
zes causa desse valor, e intrepidez, que tanto 
os homens prezão.

223.
O valor nos soldados rasos é um ofíicio 

perigoso, com que ganhão seu sustento.



224.

■ -  «  m au

0  abalisado valor, e o ultimo grão de 
covardia são dous extremos, onde os ho­
mens raras vezes chegão. Entre elles ha uma 
grande emposta, onde se enconlrão diversas 
especies de valor tão differentes entre s i , 
como entre os homens o são o genio e fisio­
nomia. Ha valentes que no principio d ’uma 
acção arremettem dos primeiros com o ini­
migo, e que aodepoisçffrouxão edescorçoão, 
por que a refrega dura mais, do que pcnsa- 
vão. Ila outros que se contentão de fazer 
estriclamenteaquillo a que os obriga a honra, 
e nada mais. Estes não podem com animo 
igual encarar o perigo; aquelles deixão-se 
dominar d ’um terror pânico; aquelhoutros 
carregão sobre o inimigo, porque não se 
atrevem a ficar com as mãos enfronhadas 
parados cm seus lugares. A muitos anima e 
esforça o habito de perigos de mór vulto, e 
os dispõe a affrontar maiores. Alguns tem



m  x:*

medo das armas de fogo e não das espa­
das , e vice versa. Todas estas diversas espe- 
cies de valor, écousa sabida, que em che­
gando a noite, não são a mesma cousa , que 
de dia, tratando cada um de buscar algum 
lugar onde esteja menos exposto, e geral­
mente fallando todos goslão mais ou menos 
de poupar-se, e é certo que nenhum homem 
faz n ’uina acção tudo quanto poderia fazer, 
se tivera a ceríesa deSsair delia com vida : 
assim que, é evidente que o temor da morte 
detrahe uma boa parte do valor,

99Z Z O .

O verdadeiro valor consiste em fazer, es­
tando sós, quanto seriamos capazes de fazer 
na presença dTim grande numero de pessoas.

226 .

A intrepidez é um esforço extraordinário 
d’alma, o qual a torna superior ás turvações 
e emoções diversas, que nella deve produzir



a imminencia do perigo. A ella devem os 
heroes o conservarem a serenidade e uso de 
suas faculdades no meio dos mais espantosos 
e horríveis contratempos.

227.
A hypocrisia é um tributo que o vicio 

rende á virtude.

228.
A maior parte dos Jiomens não duvidão 

aventurar n u m a batalha a vida para remir 
a honra; porém poucos são os que se ex­
põem a perdèl-a, quando assim cumpre para 
o bom exito da empreza, em que se embar­
carão.

229.
A vaidade, a vergonha, e com especiali­

dade o temperamento, e indole são a verda­
deira origem do valor dos homens, e da vir­
tude das mulheres
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230.
Tememos perder a v ida, c desejamos ad­

quirir gloria; por conseguinte usão os va­
lentes, para evitar a morte, de mais ardis que 
um demandista para conservar a fazenda, de 
que está de posse.

231.
Raras são as pessoas que nas primeiras in ­

clinações não dêm indiciodas falhas, quehão 
de ler com o progresso da idade no entendi­
mento, ou no corpo.

232.
Aeradâmos mais ao commum dos homensD

por nossos defeitos, que por nossas boas qua­
lidades.

233.
Tal homem tem menos culpa de ser in­

grato, do que aquelle que o beneficiou.

23 i.
A gratidão está na mesma paridade entre
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os homens, que a probidade e lisura de 
(rato entre os mercadores : ambas ellas 
são a base do commercio, e se de ordinário I 
somos gratos, não o fazemos por isso que é I 
justo que paguemos o que devemos , mas so- I 
mente por que por este modo esperamos 
achar mais pessoas que nos obsequeiem, e 
fação algum serviço.

235.
Nem todos quantos cumprem com os de­

veres da gratidão, devem ser lidos em conta 
de agradecidos.

23G.

Se de ordinário o agradecimento não é igual 
ao beneficio, ou pelo menos não no l’o pa­
rece, provem isto de que tanto o que o faz, 
como o que o recebe, por soberba não esli pu- 
lão d’antemão o preço.

237.
A pressa e extrema deligencia com que |
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trotamos quanto antes de nos desempenhar­
mos de alguma obrigação, em que com al­
guém estamos, é uma especie de ingratidão.

238.
É mais fácil pôr um homem limites á sua 

gratidão que a seus desejos, e esperanças.

239.
Não soffre a soberba ficar em divida com 

alguém , nem o amor proprio o pagál-as.

240.
Os benefícios que da mão d ’alguem rece­

bemos nos empenhão a levar com paciência 
os males que d’ella nos vem.

241.
Não ha cousa mais contagiosa, que o

exemplo; assim que, as boas ou más acções,
que em publico fazemos são origem çfouíras
da mesma natureza. Às primeiras imilão-se
por emulação, e as segundas pela queda que
naturalmente pára o mal temos; estavamos
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calados com ella por vergonha; porém com 
o exemplo animados quebramos as sollas.

242.
Não ha maior demencia, que cuidar um 

homem.que só elle tem juizo.

243.
Seja qual for a côr, ou pretexto quedamos 

a nossas afflieções, os verdadeiros motivos 
d’ellas são o interesse e a vaidade.

244.
Ha nas afflieções diversas especies de hy- 

pocrisia. N’uma á sombra dc lastimarmos a 
perda d’uma pessoa que amavamos , lasti- | 
mamo-nos a nós mesmos; lamentamos a 
falta do bem que possuíamos, a diminuição 
de nosso prazer, da consideração eboa opi­
nião, que de nós tinha a pesso a fallecida, e por 
esta maneira lanção-se á conta dos mortos as 
lagrimas que se derramão por causa dos vi­
vos. Chamo a isto hypocrisia , porque nestas



I demonstrações de afflicção mentimos a nós 
I mesmos. Ha ainda outra hypocrisia que não 
I é tão innocente, como a precedente, porque 
I nella mentimos a todo o mundo, e vem a ser 
fl a afflicção de certas pessoas, que aspírão á 
1 gloria de dar ao mundo exemplo d ’uma il- 
1 lustre e perpetua dôr. Quando o tempo, que 
t de tudo dá cabo, lhes apagou do coração o 
:j pezar, que realmenle tinhão, obstinão-se 
J todavia em suas lagrimas, lamentos , e ais , 
■j revestem-se d u m  ar lugubre, e tratão de 
I persuadir aos mais portudo quanto dizem, 
§ e fazem que sua dor tem te durar até á morte, 
j Esta triste, e cançativa vaidade encontra-se 

vulgarmente nas mulheres de desmarcada 
n ambição.'Comoosexo, dequesão, lhes cerra 
to s  diversos caminhos que guião á gloria,
I trabalhão por adquirir certa tíelebridade com 
| estas mostras apparentes d’uma afflicção in- 
| consolavel. Ha também lagrimas que nascem 
! de fontes de mui pouco cabedal, por cujo



motivo com cedo estancão. Uns chorão afim 
de que os que os vêm os apiadem ; outros 
por adquirir a reputação de ternos, e com­
passivos; estes pranteão, para serem pran­
teados; aquelles por se envergonharem de 
não imitar os outros.

24o.
Na adversidade de nossos melhores ami­

gos sempre encontrámos alguma cousa, que 
não nos desagrada de todo em todo.

246.

Facilmente nos consolãmos das desgraças 
dos amigos, quando ellas nos dão occasião 
de assoalhar o grande affecto, que lhes 
temos.

247.
Parece por vezes que nosso amor proprio 

se deixa embair por nossa bondade, a tal 
ponto que em vez de trabalhar para si, fál-o 
em proveito d ’outrem : e todavia obrando
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assim, não faz mais quo tomar o caminho 
que vai em direitura ao fim, que se propõe; 
finge que dá, e empresta á usura, e com tão 
subtil artificio deslumbra os olhos de todos.

248.
Quem não tem forças para ser m áo, se é 

bom não, merece elogios; porque nesse caso 
a bondade vem a ser indolência, e falta d ’a~ 
nimo.

249.
Menos perigo ha em fazer mal aos homens, 

que em fazer-lhes sobejamente bem.

250.
Não ha cousa, que lisongêe tanto nosso 

amor proprio, como a familiaridade, e con­
fiança, com que nos tratão os grandes; por­
que a consideramos como uma consequência 
de nosso proprio mérito; não attentando 
que as mais das vezes isso provem da vaidade 
delles, ou da falta de posses, com que se 
sentem para guardar qualquer segredo.

6'



251.
À graça considerada em abstracto, e pres­

cindindo da belleza, é uma especie de syme- 
tria, cujas regras são desconhecidas, uma 
connexão iniima das feições enlre ellas, e em 
harmonia com a côr e ar da pessoa.

252.
O desejo de agradar aos homens é innalo 

nas mulheres, porém nem todas o manifes- 
íão ás claras, umas por vergonha, outras 
porque lh’o não soffre a razão.

253.
Somos molestos aos outros, quando assen­

tamos que nunca os molestámos.

254.
Bem longe estamos de conhecer todas as 

nossas vontades e appetites.

255.
Poucas cousas h a , que sejão de sua natu­

reza impossíveis : para tudo ha caminho, e



se nos não lãllecesse a vontade, acharíamos 
sempre meios.

256.
A summa habilidade consiste em conhecer 

I dc raiz o preço, queascouss valem.
257.

Não ha maior habilidade, que o sabêl-a 
íj occullar.

258.
O que corre no mundo com o nome de 

I generosidade não é effecíivamenle outra cousa 
I m ais, que uma ambição disfarçada, á cuja 
I sombra engeilâmos os lucros menores na es- 
i perança de maiores

259.
A fidelidade de que a maior parle dos ho- 

n mens blasonão é uma mera invenção do 
d amor proprio para captar a benevolencia, e 
I confiança; um meio de nos avantajarmos 
| aos outros, e fazermo-nos depositários dos 
I segi-edos de mór ponderação.



Para ser senhora de tudo, ludo (em por 
pouco a magnanimidade.

264.
Não ha menos eloquência no fom da voz , 

no modo de olhar, e no ar da pessoa, que 
falia, ou ora, do que na escolha que faz das 
palavras.

262.
A verdadeira eloquência está em dizer o 

preciso, e nada mais.

263.
Ha pessoas em que certos defeitos assenlão 

bem , e outras a quem as boas qualidades 
desairão.

264.
É tão vulgar o ver uma pessoa mudar de 

gosto, como extraordinário o vèl-a mudar
de propensão e indole,



265.
Serve-se o interesse de todas as virtudes, 

como ue todos os vicios.

266.
É as mais das vezes a humildade uma 

submissão simulada, cie que nos valemos 
para cativar os outros; um estratagema do 
amor proprio, que se abaixa para ao depois 
se axaltar , e dado que de ordinário tome 
varias formas, nunca se acha mais disfarçado 
e mais em estado de embair-nos, do que 
quando se embuça no manto da humildade.

267.
Todos os diversos affectos tem um tom 

de voz, gestos, e fisionomia peculiar a cada 
um d’elles, e»da impressão agradavel, ou 
desagradavel, que d ’ahi resulta, nasce o gos­
tarmos ou não de tal ou tal pessoa.

268.
Em todos os estados e profissões cosíumão

M9
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os que as exercitão affectar cerlas maneiras, 
c reveslir-se d ’um certo ar, para que osoulros 
o tomem, não pelo que são, mas sim pelo 
querem ser; assim que, póde-se dizer que a 
sociedade é uma companhia de pantomimos.

2G9.
A gravidade do exterior é um rebuço, 

em que cobrimos o corpo com o fito especial 
de occultar os defeitos, e falhas do espirito.

270.

A lisonja é uma moeda falsa, que anda 
entre nós corrente, porque assim o quer 
nossa vaidade.

271.

O prazer do amor consiste cem am ar, e 
somos mais felizes pela paixão que temos, do 
que por aquella que inspiramos.

272.

A civilidade ou cortezania é um desejo de
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sev tratado cortezmenie, e tido em conta de 
homem bem criado.

273.
A educação, que vulgarmente se dá á 

mocidade, c um segundo amor proprio que 
se lhes inspira.

274.
Não ha paixão em que o amor proprio se 

mostre em todo o seu vigor e força como 
na do amor; por isso senlimo nos com mais 
posses, para pôr em aventura o descanço e 
paz do espirito da pessoa am ada, que o 
nosso.

275.
Isso, a que vulgarmente se dá o nome de 

liberalidade, é meramente uma vaidade de 
dar; vaidade, que preferimos á cousa de 
que fazemos dom.

276.
A compaixão é um condoiraenío de nossos
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propriosmales postos na pessoa d’oulrem, um 
habil descortino das ad versidades, que nos po­
dem sobrevir: acodimos aos outros paraem- 
penhál-os aacódir-nosem iguaes occurencias, 
e os benefícios, que então lhes fazemos, são, 
fallando sem rebuço , um serviço , que por 
anlicipação a nós mesmos ncs rendemos.

277.
Nasce da curteza de entendimento a obsti­

nação ; porque é natural nos custe acreditar 
em tudo quanto excede a alçada de nossa 
comprehensão.

278.
É engano persuadirmo-nos, que só as 

paixões violentas, como verbi gratia a ambi­
ção e oamor, é que podem sobrelevar as que 
são menos fortes. A perguiça, com ser a ' 
menos activa de todas acaba a final por reinar 
despoticamente; assenhorea-se de todos os 
nossos projectos e acções, inutilaza-os, e



chega insensivelmente a apagar em nós os 
de mais affecíos, e a suftocar todas as se­
mentes de virtude.

279.
À precipitação com q u e , sem exame 

prévio, accrediíamos o mal que d'ou trem 
se diz é uma consequência de nossa soberba 
ou de nossa perguiça: queremos achál-o réo, 
sem ter o trabalho de examinar seo  é , ou 
não.

280.
Damos por suspeitos os juizes em cousas 

de pouco interesse, e não obstante, sujeita­
mos nossa reputação, e gloria ao juizo dos 
homens, sendo que pela maior parte nos 
são contrários, unsporcium e, outros por 
preoccupação, e alguns por cegueira de en­
tendimento, e para que semelhantes desem­
bargadores sentencêem por nós, não duvi­
damos aventurar por mil maneiras o descan­
ç o , e a vida.

75



281.
Não lia homem por mais lalenlo que 

tênha que possa saber quanto mal ha feito.

282.
A honra adquirida é fiadora da que have­

mos de adquirir.

283.
A idade juvenil é uma embriaguez nunca 

interrompida; é a febre da razão.

284.
Folgamos de aventar as lenções dos outros, 

porém não soffremos que ninguém avente 
as nossas.

285.
Homens ha tidos no mundo em grande* I 

aceitação , cujo unico mérito consiste em ter 
todos aquelles vicios, que são necessários no 
trato commum da vida.

286.
Enfadonha moléstia é por certo o não
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poder conservar a saúde, senão a poder de 
aturados resguardes.

287.

Todo o bom natural, que se preza de 
nimia sensibiladade, é abafado pelo menor 
lucro cu interesse.

288.

i A ausência extingue as paixões medíocres, 
e dá mór força ás grandes; pelo mesmo 
lheor que o vento apaga a luz da vela , c faz 
ardei em ala a fogueirq.

289.

Cuidão sempre as mulheres que amão, 
quando mesmo tal não ha. O prazer d’uma cor­
respondência amorosa, o abalo que lhes causa 
n ’alma as expressões namoradas do amante, 
a queda natural que tem para o prazer de 
serem cortejadas, o muito que lhes custa o 
resistir, taes são as razões porque o menor

*75
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galanteio se lhes antolha como uma paixão 
seria.

290.

Rara é a vez que os negociadores nos en- 
chem as medidas, e a razão por que assim 
acontece é porque cs laes tem por costume 
pôr de ré os interesses dos amigos, e trata­
rem unicamente da conclusão da negocia­
ção, em cujo successo interessão em razão da 
honra que lhes cabe.

291.

Quando encarecemos muito o grande af- 
fecto, que por nós tem nossos amigos é me­
nos por encareeimenlo que o fazemos, que 
pelo desejo que temos de dar a conhecer aos 
outros nosso proprio mérito.

292.

Os louvores, que damos aos que pela pri­
meira vez se apresenlão em publico nascem



da inveja , que solapaclamente temos aos 
que são bem aceitos.

293.

O amor proprio, que é a fonte de toda in­
veja, nos obriga por vezes a moderál-a.

294.
Ha mentiras por tal modo disfarçadas em 

verdades que, para nãojulgál-aspor taes seria 
mister não terjuizo.

295.

A’s vezes não é mister menos prudência 
para tirar todo o proveito d u m  conselho, do 
que para a si mesmo aconselhar-se.

296.

Ha malvados que serião menos para te­
mer, se não tivessem nenhuma qualidade 
boa.

297.
A magnanimidade não ha mister d ’oulra



definição, que seu proprio nome; todavia 
poderia intitular-se o senso commura do 
amor proprio, e o expediente mais nobre 
paia grangear louvores.

298-
É impossível que tornemos a amar uma 

vez que chegámos verdadeiramente a des- 
amar.

299.

Não é a fecundidade de nosso talento que 
faz que deparemos com muitos expedientes 
para ultimar um só negocio; pelo contrario, 
de sua esterilidade nasce o abraçarmos ora 
este, òra aqúelle meio que nos suggere a 
imaginação, e o não atinarmos logo á pri­
meira com o mais acertado.

300,
Com pouco é feliz o sabio, a o néscio 

nada o abasta: eis o porque a maior parte 
dos homens são desgraçados.



301.
lia negocios, e enfermidades, que cm- 

peiorão em certas occasiões com os remé­
dios; o primor d ’arte está em saber quando 
é arriscado o cmpregál-os.

302.
A affcclação de simplicidade é um engano 

artificioso e delicado.

303.
É mais sujeita a errar a vontade, que o

entendimento.

304.
O mérito dos homens tem sua vez, c sa-

zão como as fruetas. -

303.
"Nosso bom ou máo humor pode-se ade- 

quamente comparar com a maior parle dos 
edifícios, os quaes tem varias faces; umas 
Agradáveis, c outras ingratas.
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Não pode a moderação lucfar com a am­
bição, nem lev ã l-a  de vencida, porque 
nunca com ella se encontra, nem se podem 
achar juntas. A moderação é a languidez c 
preguiça d ’alm a, e a ambição a actividadee
desassocego.

307.
Gostamos quasi sempre dos que nos olhão 

com admiração, não assim d’aquelles, de 
quem nos admiramos.

308.
Bifficii cousa é por certo amarmos aquel- 

les a que não estimamos, e talvez muito 
mais o seja o amarmos aquellcs que mais 
que a nós mesmos estimamos.

309. '

Tem os humores de nosso corpo um curso 
ordinárioi e regular, que imperceptivel- 
mente nos move e dobra a vontade por tal



maneira que ella e elies seguem o mesmo 
| rumo exercitando surdamente em nós sua 

influencia: por conseguinte grande deve de 
ser a d’elles em nossas acções, supposto, 
que nos não advirtamos.

310.

O reconhecimento da maior parte dos 
homens é um desejo tácito de receber maio­
res benefícios.

311.

Quasi todos nós gostamos de' pagar as 
obrigações de pouca monta que a outras 
pessoas devemos; um grande numero se 
mostra agradpcidoás mediocres; porém bem 
raros são os que não correspondem com in­
gratidão ás grandes.

312.

Ila loucuras que se pegfio*, como certas 
doenças contagiosas.

81
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Não falta quem faça pouco caso do di­
nheiro, mas raro é aquelte que o sabe dar.

314.

Nas cousas de pouca ponderação é que nos 
lembramos ordinariamente de não acreditar 
nas apparencias.

313.

Por muito bem que de nós digão, nunca 
dizem cousa que nos pareça relevante.

316.

Perdoamos de boamente áquellesque nos 
enfastião, mas nunca aos que se enfastião 
de nós.

317.

O interesse, á cu ja conta se lanção todos os 
crimes, devera receber bem vezes os elogios 
que as nossas boas acções se dão.



318.
Era quanto nos achamos em estado debe- 

' neficiar, não deparamos com ingratos.

319.
Tão honesto é o gloriar-se um homem 

comsigo mesmo, como ridículo o fazèl-o em 
presença d ’outrem.

320.
Qualificamos de virtude a moderação a 

1 fim de conter em seus justos limites à ambi- 
ij cão dos grandes homens, e para consolar ao 

mesmo (empo os mediocres de sua pouca 
ventura, e mérito.

321.
Ha homens que nascerão com sina de sc-

.rem néscios: esse nao so por seu propno 
querer faz necedades, mas até é obrigado 
por sua estrella a fazél-as.

322.
Sobrevem ás vezes no curso da vida con-
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tratempos taes que para contrastál-os é mis­
ter ter veia de doudo.

323.
Se ha homens em quem se não deo na 

balda, é por que não a buscarão bem.

324.
A razão por que os que se amão nunca se 

canção de estar juntos, é porque podem fallar 
aíuradamente de si mesmos.

325.
Por que fatalidade tendo nós bastante me­

mória para referir as menores particulari­
dades de quanto nos tem acontecido care­
cemos da que seria mister para nos lembrar 
do numero de vezes, que o temos contado á 
mesma pessoa ?

326.
O muito que folgamos de fallar de nós 

mesmos devera fazer-nos entender o pouco 
que os outros folgarão de nos ouvir.
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327.
0  que nos lolhe as mais das vezes de nos 

abrirmos com nossos amigos não é tanto a 
| pouca confiança que nelles pomos, como a 
[ muita desconfiança que de nós mesmos 
í temos.

328.
Não pode o homem fraco ser sincero.

329.
Pequena desgraça é o ter beneficiado in- 

 ̂ gratos, porém é uma grandíssima o dever 
i algum beneficio a algum malvado.

330.
Dizem que ha remédios contra a loucura, 

pode ser, porém duvido muito que haja um,
' que seja assás efficaz para endireitar, e pôr 
. a caminho um espirito esconso, e avesso a 

toda razão.

331.
Não conservariamos muito tempo os sen-
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timentos que nos devem inspirar nossos ami­
gos e bemfeitoies, se nos acostumássemos a 
e\tender-nos longamente acerca de seus de­
feitos. -«i.

Louvar os príncipes pelas virtudes, de que 
carecem, é injuriál-os impunemente.

Mais perto estamos de amar aquelles que 
nos tem odio do que aquelles que nos tem 
mais amor, do que queremos.

Só os homens desprezíveis com razão se 
devem arrecear de ser desprezados.

Nossa prudência, e bom comportamento 
estão á descrição da fortuna, como os nossos 
haveres.

336.
O ciume é mais um effeiio do amor, que



por nós temos, que do que ao objecto amado 
guardamos.

337.

Â’s vezes nossa própria fraqueza nos con­
sola dos infortúnios, dc que não pode com 
todas as suas forças consolar-nos a razão.

338.

O ser ridiculo deshonra-nos mais, que a 
própria deshonra.

339.
Assoalhamos nossos defeitos quando são 

de pouca gravidade, para darmos a entender 
que não temos outros.

340.

Folgamos mais de ver as pessoas a quem 
beneficiamos, do que aquellas que nos bene­
ficiarão.

3-41.
Mais irreconciliavel é a inveja, que o odio.



Parece-nos ás vezes que detestamos a li- 
sonja; mas é engano; o que detestamos é o 
modo por que no í ’a dão.

343.

Tudo perdoamos em quanto amamos.

344.

E mais facil ser fiel á sua amada o des­
denhado, que o favorecido.

343.

A grande severidade das mulheres é sem­
pre acompanhada de certa antipathia.

346.

Não sahem commummente as mulheres 
até onde as pode levar o desejo de agradar.

347.

Com menos custos suffocão ellas este de­
sejo que uma verdadeira paixão.



Mais progressos faz em matérias cTamor 
o engano, que a desconfiança.

349.
O amor em sendo extremo não admitte 

zelos.
350.

As boas qualidades são a certos respeitos 
comparáveis com o sentidos : dellese clellas 
só pode ter idea quem os tem.

351.
O odio em sendo extremo nos torna infe­

riores áquelies a quem o temos.

352.
A impressão de prazer, ou de desprazer, 

que em nós produz o bem c o mal, é, maior 
ou menor em proporção de nosso amor pro- 
prio.

, 333. *

O talento na maior parle das mulheres em
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vez de fortatecer-lhcs a razão, augmenía- 
Ihes a loucura.

354.
Tão contrarias são á nossa salvação as 

paixões da mocidade, como a tibieza, e 
frouxidão da velhice.

35o.
Mora-nos sempre n ’alma e no coração, 

como na linguagem 6 accenlo pátrio.

35G.
Grande é aquelle homem que sabe tirar 

todo o proveito de sua boa fortuna.

357.
À maior parte dos homens tem , como as 

plantas, certas propriedades, e virtudes oc-
cultas^cuja descoberta é um effeilo do ac- 
caso.

é  , ' 358 .

As occasiões dão-nos a conhecer aos outros 
e até a nós mesmos.



M o ha lei nem regra no entendimento 
e vontade das m ulheres, quando a isso se 
oppõe o temperamento.

360.

Não achamos que tem juizo, senão os 
que são de nosso parecer.

361.

Quando deveras amamos ate daquilío de 
que estamos mais certos duvidamos.

362.

O maior milagre , que pode fazer o amor, 
é corregir uma mulher do vicio de namo­
rar.

363.

Agasíamo-nos com aquelles, que nos pre­
gão algum opio, por isso que querem cam­
par por mais avisados, que nós.



Pouco nos custa romper com alguém, 
quando já lhe não temos amizade.

365.
Dá-nos quasi sempre enfado a companhia 

d ’aquellas pessoas, diante das quaes não de­
vemos mosírál-o.

366.
Pode um homem de hem amar loucamen­

te, mas nesciamente não.

367.
Defeitos ha, que sendo bem regrados, tem 

mór brilho, que a própria virtude,
968.

Ila «pessoas, cuja morte nos causa mais 
saudade, que afílicção, e outras com que 
succede 0 contrario.

369.
ísão applaudimos do .coração senão aos 

que de nossos talentos sc maravilhão.



f t '" * * *

As almas pequenas se escandalizão por 
pequenas cousas*, as grandes nem com as
grandes se agaslão.v»/ o

371.

A humildade é a pedra de toque das vir­
tudes ehfistãs: em nos ella faltando conser­
vamos quantcs defeiíos lemos; rebuça-os o 
amor prqprio e os encobre a nossos olhos, e 
aos dos outros.

Jl

Nasce bem vezes a justiça do receio que 
temos, se não aposse outrem do que é nosso: 
d ’ahi vem a consideração c respeito com que 
nos guardamos de tomar o alheio, ou de lhe 
fazer o menor prejuizo ; este receio faz que 
nos contentemos com os bens que nos deo o 
acaso ou o nascimento, e sc elle nãofòra, 
de continuo invadiriamos as terras d’ou-
trem.

t\
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37 4.

Besappro vamos a injustiça, não porque 
lhe tenhamos aversão, m as‘sim pelo temor 
dos damnos que ella nos pode causar.

374.
A moderação, e a sobriedade ambas são 

íilhas do tem or: desejaríamos comer mais, 
porém não ousamos fazèl-o com medo d’al- 
guma indigestão.

A moderação na prosperidade é de ordi­
nário o receio que temos da vergonha que 
succede a um accesso de cólera ou o temor 
de virmos um dia a perder a prosperidade 
de que gozamos.

376.
Imputamos de ordinário aos outros os de­

feitos que temos.

3 7 o .



377.
I É qunsi uma felicidade o saber alé que 
I pcnlo pode chegar nossa infelicidade.

378.
Nunca se cmendão os ditosos ; cuidão que 

j tem sempre razão, por isso que a fortuna 
3 approva seus desatinos,

379.
Os encantos da novidade estão na mesma 

i razão em matérias d ’amor como as flores 
1 com os fructos; briihão muito e durão pouco.

380.
A maior parte dos mancebos assenlão que 

são ingênuos, e naturaes, não se advertindo 
que são unicamente rústicos, e pouco po­
lidos.

381.
Quando impugnamos obstinadamente as 

opiniões acreditadas , quem a isso nos im- 
- pelie é ou a falta de ir.strucção ou o deíha-

95
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siado amor proprio: como achamos os pri­
meiros lugares occupados, desdenhamos os * 
últimos.

382.

Talvez dependa o bom gosto mais do 
discernimento, que do talento.

383.
De nada se deverão com mais razão en­

vergonhar os homens, que grangearão gran­
des louvores; do que de se cançarem ainda 
por merecêl-os com acções de vulgar inte­
resse.

384.

As infidelidades deverião exlinguir o 
am or; e quando lemos justificados motivos 
de ciume hão deveriamos concebêl-o; por­
que só as pessoas, que fazem por no-Ios não 
dar, merecem que dellas os tenhamos.

385.
♦  '*■  »

Vais se desacredita qualquer pessoa com-
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nosco pola menor infidelidade, que nos fez 
do que por muito maiores, que a outrem 
tenha feito.

386.
Nascem os zelos juntamente com o amor, 

porém nem sempre com elle morrem.

387.
A maior parte das mulheres não lastimão 

tanto a morte de seus amantes pelo grande 
amor, que lhe. tinhão, como pelo grande 
desejo que tem de serem reputadas por di- 
gnas de serem amadas.

388.
A violência que se nos faz causa-nos me­

nos pezar, que a que a nós mesmos fazemos.

289.
Todos sabemos que raramente devemos 

fallar de nossas mulheres, porem nunca aca­
bamos de crer que muito menos o deveria­
mos fazer de nossa própria pessoa.
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390.
Ila muitas qualidades boas, que com se­

rem naturaes degenerão em defeitos, e ou­
tras que para serem perfeitas cumpre que 
tenhão sido adquiridas. É mister por exem­
plo que a razão nos ensine a poupar o que 
lemos, e a não pôr nossa confiança indis- 
tinctamente em toda a gente, e pelo contrario 
releva mais que muito que a bondade, e o 
valor sejão dons da natureza.

391.
Posto que de ordinário pouco ou nenhum 

fundamento façamos na sinceridade dos que 
comnosco praticão, sempre temos para nós 
que elles nos dizem a nós a verdade muito 
melhor, que aos outros.

392.
As mulhereshonradas sãocomo cs thesou- 

ros escondidos, os quaes só depois de acha­
dos correm perigo.



393.
Poucas são as mulheres honradas que se 

não canção de o ser.

394.
A. -violência que a nós mesmos fazemos 

para nos não deixarmos cativar do amor é 
ás vezes mais cruel, que os rigores da pessoa 
que amamos.

Poucos são os covardes que saibão de raiz 
a quanto pode chegar sua covardia.

396.

Quasi sempre.éporculpasua queoamante 
ignora quando deixou de ser amado.

397.

Ila lagrimas que enganão os outros, e aca- 
büo por enganar-nos a nós mesmos.

398.

Arreceamo-nos sempre de nos achai' na
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presença da pessoa que amamos, quando vi­
mos de cortejar outra.

399.
Devemos consolar-nos de nossas faltas, 

quando temos tido animo para confessál-as.

400.
A verdadeira amizade affúgenta a inveja , 

como o verdadeiro amor a inconstância, e 
desejo de agradar a outrem.

401.
Tem a nimia penetração um inconveniente, 

e vem a ser; que em vez de ir-ferir no ponto, 
passa-o em salvo.

402.
Podc-se dar um bom conselho, mas não 

uma boa conduta.

403.
Decrescem os nossos prazeres, e gostos á 

medida que no=so mérito vai descalhndo.



404.
Põe a fortuna patentes nossas virtudes e 

vicios, como a luz cs diversos objeclos, que 
nos rodeão.

405.
É par de infidelidade a violência que se 

faz para conservar a fidelidade.

406.
Nossas acções são como os consoantes 

obrigados ; cada qual os applica ao que lhe 
cae em fantasia.

407.
No desejo de 'fallar de nós mesmos, e de 

dar a conhecer alguns de nossos mais leves 
defeitos, consiste de ordinário toda a nossa 
sinceridade.

408.
Não deveriamos maravilhar-nos senão de 

que ainda nos maravilhámos.



Quasi que tão difficeis somos de conten-
ar, quando temos muito amor, ccmo quan­

do mui pouco temos.

410 .
As pessoas que raramente tem razão são 

de ordinário as que soffrem mal que lh’a 
neguem.

- 411 .
Um néscio não dá mangas para fazerem 

d’elle um homem virtuoso.

412.

Se a vaidade não derriba por terra o edifi" 
cio das virtudes, pelo menos deixa-o bem 
abalado.

413.

Não nos seria tão molesta a vaidade alheia 
se ella não otfendesse direclamenle a nossa.



414.
De melhor vontade fazemos sacrifício de 

nossos interesses, que de nossos gostos.

415.
A ninguém se affigura mais céga a fortuna, 

do que áquelle a quem ella negou sempre os 
seus favores.

416.
Convem que nos hajamos com a fortuna , 

como com a saúde; que delia gozemos, 
quando boa, e a levemos com paciência, 
quando má, não usando de remedios violen­
tos, senão nos casos de extrema necessi­
dade.

417.
Pode o villão perder o ar desazado na mi- 

licia, mas não na côrte.

418.
Pode um homem ser mais avisado, que 

outrem; mas não que todos.

1 05
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419.
Somos mais sensíveis ap desengano , que 

ao engano da parte de quem amamos.

420.

Reina sempre no coração o amor primeiro, 
em quanto um novo amor o não desterra.

421.

Não ousamos dizer cm publico que não 
temos defeitos, nem que nossos inimigos 
não possuem algumas qualidades boas, mas 
em particular não estamos muito longe de 
acreditai-o.

422.

De todos os nossos defeitos o de que de 
melhor vontade nos accusamos é do da pre­
guiça, porque assentamos comnosco que este 
vicio tem algum parentesco com todas as 
virtudes, cujo exercício interrompe momen­
taneamente, sem de todo as extinguir.
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423.
Ha uma especie de elevação que não 

depende da fortuna; e vem a ser certo ar de 
nobreza, que nos estrema dos outros, e pa­
rece destinar-nos para grandes cousas; é um 
preço em que impercepíivelmeníe nos po­
mos : por esta qualidade obrigamos os outros 
a nos respeitarem, e avantnjamo-nos a elles, 
muito mais do que o poderiamos fazer pelo 
nascimento, dignidades, e até por nosso 
proprio mérito.

424.

Pode haver mérito sem elevação ; porém 
toda a elevação presuppõe um certo mérito.

423.
O que no galanteio unicamente falta é o 

amor.

1 42 G.
Ajuda-se ás vezes a fortuna de nossos 

proprios defeitos para elevar-nos, e ha pes-



106

soas importunas, queseriãomal recompen­
sadas, se não folgássemos de comprar com 
algum sacrifício a sua ausência.

427.

Entre o mcrito e a elevação existe a mes­
ma correspondência que entre os enfeites, e 
a belleza.

. 428.

Parece que a natureza escondeo em nosso 
interior certos talentos que nós mesmos 
ignorámos : põem-nos em evidencia as 
paixões, e levão-nos ás vezes a tal ponto de 
perfeição, que a arte lhes fica muito áquem.

429.

Entrámos novéis nos diversos períodos da 
vida , e no cabo de muitos annos saímos sem 
nenhuma experiencia.

430.

As coquetas fingem-se por extremo zelosas



dos amantes para occultarem a inveja que ás 
outras mulheres tem.

431.
Aquellesque caem em nossos laços nunca 

ncs parecem tão ridículos, como em nosso 
conceito somos, quando caímos nos de 
outrem.

432.
O homem entrado em annos, que foi em 

moço amavel, torna-se sobremaneira ridí­
culo, quando se esquece dc que já o não é.

' ' 434.
Talvez que nos envergonhássemos tfe nos­

sas melhores acções‘, se outros podessem 
atinar com os motivos dcllas.

435.
A maior prova d’amizade não consiste em 

descobrir a nossos amigos nossas faltas, mas 
sim cm estranhar-lhes as suas.
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Poucos defeitos ha que não sejão mais 
desculpáveis, que os meios que ás vezes 
empregamos para occultál-os.

437.
Por mais vergonhoso que tenha sido o 

nosso modo de proceder, está sempre em 
nossas mãos o restabelecer a nossa reputação.

438.
Cedo enfastiamos, quando não possuimos,

senão um genero de talento.

Os loucos, e os néscios julgão das cousas 
segundo o humor de que estão.

440.
A vivacidade que vai em augmento com a 

velhice quasi que frisa com a loucura.

441.
Impelle-nos por vezes o talento a fazer 

desatinos.



Da doença do amor o que primeiro sára é 
o que menos exposto fica a recaídas.

443.

Toda a mulher que não quizer ser tida 
por coquela, e todo o homem idoso que 
não quizer passar por ridículo, devem abster- 
se de fadar d amor, como d ’uma cousa que 
nada tem de ver com elles.

444.

Podemos parecer grandes n ’um posto infe­
rior a nosso mérito, porém parecemos sem­
pre pequenos em todo aquelieque é superior 
a nossas forças.

443.

Acontece muitas vezes nas desgraças, que 
tomamos o abatimento em que ellas nos 
lanção por constância; supporlâmol-as sem 
ter animo para encarál-as, pelo mesmo theor
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que os covardes se deixüo tirar a vida com 
medo de a defenderem.

446.

A confiança dá mor sabor ás praticas, que 
a discrição.

447.

Todas as paixões nos fazem cair em faltas, 
porénras mais ridiculas de Iodas são aquelias 
em que nos precipita o amor.

448.

Raro é o homem que sabe ser velho.

449.

Fazemos gala de defeitos díamelralmenle 
oppostos áquelles que realmenle temos; e 
quando somos fracos asseveramos que somos 
obstinados.

450.

A penetração ou perspicácia tem uns longes



do dom de profecia, e por isso lisongea 
mais o nosso amor proprio, que todas as 
de mais qualidades de nosso espirito.

451.

A novidade, e o longo habito, com serem 
cousas tão encontradas, nos estorvão pelo 
mesmo tlieor de conhecer os defeitos de nos­
sos amigos.

452.

A maior parte dos amigos que vemos 
fazem que tomemos aversão á amizade, 
como os devotos á devoção.

453.

De boamente perdoamos a nossos amigos 
aquelles defeitos que não nos podem causar 
detrimento.

454.

Com mais facilidade perdoão as mulheres



as grandes indiscrições, do que as pequenas 
infidelidades.

455.

Na velhice do amor, bem como na da 
idade, vivemos 'para a dôr, quando já não 
exislimos para o prazer.

456.

Quanto mais trabalhamos por ter um ar 
natural, tanto menos o parecemos.

457.

Louvar do coração as bellas acções é quasi 
o mesmo que ter parte nellas.

458.

O indicativo mais evidente de ter um 
homem nascido com optimas qualidades é o 
ser-lhe desconhecida a inveja.

459.

Quando nossos amigos hão abusado de



nossa credulidade devemos ouvir com indif- 
ferença suas protestações d ’amizade, porém 
isso não tolhe que sejamos sensiveis a suas 
desgraças.

460.

Capricho e fortuna, eis o governo do mun­
do.

461.

É cousa facillima o conhecer o homem em 
geral; não assim em particular.

462.

Não devemos julgar do mérito d ’um ho­
mem pelas boas qualidades, que tem , mas 
sim pelo uso que dellas faz.

463.

É tão vivo, tão expressivo ás vezes o agra­
decimento , que não só nos damos por bem 
pagos do beneficio que a outrem fizemos, 
mas ainda lhe ficamos em divida.
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464.

Piara seria a cousa, que com ardor cobi­
çássemos , se a conhecessemos a funda­
mento.

465.

A razão porque a maior parte das mulhe­
res são pouco sensiveis ã amizade, é por 
que parece insipida para quem provou das 
doçuras do amor.

466.

Em amizade e amor maior prazer nos vem 
do que ignoramos, que do que sabemos.

467.

Fazemos ordinariamente timbre de certos 
defeitos, por isso que em nosso peito assen­
tamos de não nos emendar.
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468.

Os velhos loucos são muito mais loucos, 
que os moços.

469.

A fraqueza d ’animo é mais contraria á vir­
tude, que os mesmos vicios.

470.

As paixões mais violentas dão-nos alguns 
momentos de folga ; mas não a vaidade, a 
qual a fio nos atormenta.

471.
As dores que nos causa a vergonha, e o ciú­

me são tão agudas, e intoleráveis, porque 
nesses casos não costuma a vaidade ajudar- 
nos a supportál-as.

472.

É o decoro a lei mais simples, como a mais 
bem observada.



È mais facil sujeitar-se um homem sisudo 
ao querer dos desajuizados, do que governál- 
os.

474.

Quando a fortuna, tomando-nos de sobre- 
salto, nos eleva ao cume da grandeza sem nos 
fazer passar pelos degráos delia, ou sem que 
a tanto tenhamos aspirado, é raro nos possa­
mos conservar hem parecer dignos do posto 
que occupamos.

475.

Engrossa-se nosso amor propriocom quan­
to dos outros defeitos, que lemos, de trahimos.

476.

Não ha néscio mais insupportavel, que o 
que tem algum saber.

477.

Não ha homem que em qualquer de suas



prendas ou qualidades se lenha por inferior 
á quelle, de quem faz o maior conceito.

478.

Nos negocios de ponderação devemos pôr 
todo o nosso estudo não em fazer com que 
se appresentem occasioes, mas sim em tirar 
proveito das que se appresentão.

479.

Em qualquer occasião que seja quer-me 
parecer que ficariamos de melhor condição 
se renunciássemos ao bem, que denós se diz, 
com tanto qne também ningem dissesse mal.

480.

Por mais injusto que seja o vulgo em seus 
juizos; mai vezes perdoa ao falso mérito do 
que condemna o verdadeiro.



118

481.

Pode-se ser néscio com talento, mas com 
juizo não.

842.

Lucraríamos mais mostrando-nos quaes 
somos, do que cançando-nos por parecermos 
outros.

483.

Nossos inimigos estão mais perto da ver­
dade, que nós, no conceito, que de nosso 
mérito fazem.

484.
Iía diversos remedios para o amor, porém 

nenhum ha que seja infallivel.

483.

Bem longe estamos de saber a que extre­
mos nos pode arrastar uma paixão.

486.

O mesmo amor proprio mal entendido,



que nos impeile a estranhar nos outros os 
defeitos de que nossuppomos isentos, faz que 
desdenhemos das boas qualidades que não 
possuimos.

487.

Na primeira paixão amão as mulheres os 
amantes; nas subsequentes somente os pra­
zeres do amor.

488. '

O amor proprio tem, como as outras pai­
xões, seus caprichos. Temos pejo de confessar 
que ardemos em zelos, ao passo que nos glo­
riamos de os termos tido, e de sermos su- 
sceptiveis dfelles.

489.

É mui raro o verdadeiro amor, e muito 
mais ainda a verdadeira amizade.
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Raras são as mulheres, cujo merilo sobre­
viva á belleza.

591.

Contamos aos outros nessas magoas, por­
que desejamos nos apiadem, e se admirem 
de nossa constância.

492.

À inveja, que aos outros temos, sobrevive 
ás vezes á ventura d 'aquelles, que forão o 
alvo delia.

493.

A fortaleza, que tanto presta para resistir 
ao amor, contribue também a dar-lhe mais 
violência e duração. Assim as pessoas fracas, 
a quem quaesquer paixões peiturbão, quasi 
nunca chegão a serem inteiramente domi­
nadas dellas.



As pessoas d ’um caracter firme são lam­
bem as que tem mais dcçurá; as d’um ca­
racter fraco de ordinário tornão se a final ra­
bugentas.

495.

É a timidez um defeito para cuja emenda 
se requer summa prudência.

496.

A verdadeira bondade é cousa .sobrema­
neira rara. Os que se prezão de ser bons, 
são, quando muito, condescendentes, senão 
fracos.

497.

Affeiçoa-sc nosso espirito por indolência, 
e ás vezes por constância ao que é mais fácil, 
ou mais agradavcl; este habito empece ao
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progresso de nossa instrucção, e não creio 
que pessoa alguma até aqui tenha tratado 
de alargar de todo a redea a seu intendimen- 
ío, e a conduzil-o até onde elle pode chegar.

•498.

De ordinário somos maldizentes mais por 
•vaidade que por malicia.

499.

Quando o coração es!á ainda alteradó por 
effeito d’uma paixão mais disposto se acha a 
perturbar-se com outra qualquer, do que 
quando está de todo serenado.

500.

Os que Corão sujeitos a grandes paixões re- 
putão-se para sempre felizes ou infelizes por 
haverem sarado d’ellas.
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501.

Éncontrão-se muito mais pessoas despidas 
de interesse, que isentas de inveja.

502.

Temos mais perguiça no espirito, do que 
no corpo.

503.

Entre todas aspaixões a menos conhecida 
é a da perguiça: nenhuma ha que seja mais 
activa , nem mais perversa que ella, posto 
que os damnos que faz fiquem occultos. Se 
ponderássemos maduramente nelln, c em 
sua influencia conheceriamos que ha occa- 
siões em que ella impera em todos os nos­
sos pensamentos, prazeres, e interesses. É a  
rémora que faz parar as mais alterosas náos, 
a calmaria mais fatal ainda que os baixos, c 
tormentas. O remanso da perguiça é um fei—
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liço d ’alma, que a interrompe na carreira, e 
transtorna todas as resoluções

504.

A igualdade ou desigualdade de nosso hu­
mor não depende tantc do que nos acontece 
de mais serio durante o curso da vida, como 
de certa disposição ousuccessão agradavel de 
certas cousas de pouca monta que se passão 
quotidianamenle.

505.

Com serem tão mãos os homens enver- 
gonhão-se de declararem-se abertamente 
contra a virtude : assim quando a querem 
perseguir, imputãc-lhe crimes, ou dão a en­
tender que é falsa.

506.

Passamos com frequência do amor á am­
bição, porém bem raras vezes desta ao amor.



A avareza quasi sempre desacerta : não ha 
paixão cjue mais vezes se desvie de seu alvo, 
nem em quem o presente tenha mais poder 
do que o futuro.

508

Produz ordinariamente a avareza effeitos 
contrários. Ha muitos que sacrificão quanto 
tem a esperanças por extremo duvidosas, e 
remotas, e outros que deseslimão os maiores 
proveitos futuros por interesses presentes de 
mui pouca monta.

509.

Como se não tivessem bastantes defeitos 
tratão os homens de augmentar o numero 
delles, juntando certas qualidades singulares, 
com que muito folgão, e que com tanto es­
mero cuitivão, que acabão de converter-se em

u *



■verdaderios defeitos, de que ao depois por 
mais que fação não se podem emendar.

510.

TNão ha cousa que mais claramente nos - 
mostre que os homens em geral conhecem 
seus erros muito melhor do que vulgarmente 
se acredita, como o estudo que ellespôem em 
justificar-se quando a respeito de seu pro­
cedimento fallão: o mesmo amor proprio, 
que de ordinário os céga, abre-lhes então os 
olhos, e lhes dá tamanha perspicácia que 
nada lhes escapa ; assim que, passão em si­
lencio, ou dão differente côr ás menores cir- 
consíancias que podem parecer condemna- 
veis.

511.

Vai mais que os manccbos, aoappresentar- 
se pela primeira vez na sociedade, pareção 
timidos que estouvados; porque de ordina-
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rio os que affectão um ar de sufficiencia dão 
cedo em insolentes.

512.

Com eêdo farino fim iodas as disputas se 
a semrazão estivera só d ’uma parle.

513.

Pouco aproveita a uma mulher ser moça, 
senão é formosa, nem o ser formosa, se nãoé 
moça.

514.

Ha pessoas, que por serem mui levianas 
e frívolas tão longe estão de ter verdadeiros 
defeitos, cgmo de possuir qualquer qualidade 
solida.

515.

Os primeiros amores d'tuna mulher não 
são de ordinário vulgarizados, senão quando 
ella se empenha em novos amores.
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516.

Ha pessoas lão namoradas de si mesmo 
que até amando tem a industria de occupa- 
rem-se de sua paixão, prescindindo do ob- 
jeclo amado.

517.

Com ser o amor de si mesmo uma cou- 
sa tão aprazivel, agrada-nos todavia mais 
pelo modo com que se nos mostra, que pelo 
que em si mesmo é.

518.

Um homem de medíocre (alento, e d ’um 
juizo são, é menos enfandonho do que a- 
quelle que tem mais talento, que juizo.

519.

U a inveja o peior dos males, e o de que 
menos se compadece a pessoa que o causa.



129

520.

Pois que temos fallado de falsidade de 
tantas virtudes apparenles é justo que não 
possemos em silencio o falso desprezo da 
morte. Tenho ouvido discorrer longamente 
a muitos sobre esse desprezo da morte, de 
que tanto blasonavão os antigos íilosofos, não 
obstante estarem privados da esperança de 
melhor vida; porém mui differente cousa 
é soffrer com constância a morte, ou despre- 
zál-a: a primeira vô-se com frequência, a se­
gunda mui raramente, e quer-me parecer 
que nunca é sincera.

Tem-se dito quanto é possível dizer-se 
para demonstrar que a morte não é um mal 
real; e um grande numero de homens fra­
cos assim como de heroes, hão ideado mil 
exemplos, que fazem em favor desta opinião. 
Estou todavia persuadido que nenhum ho­
mem de siso jamais acreditou em ta l , e o



muito que se canção os que são desse pare­
cer em o persuadir aos outros, e talvez a si 
mesmos, mostra evidentemente que não é 
cousa de tão pouco momento semelhante 
empresa. Podemos ter muitos motivos para 
anojaimo-nos da vida, mas nenhum para 
desprezar a morte. Os mesmos que por 
suas mãos voluntariamente a tomão, não a 
tem por cousa de pouco vulto, e temem-na, e 
a desviãodesi, comoqualquer outro,quando 
ella os vem buscar por um caminho diíTe- 
rente d ’oquelle de que tinhão feito eleição.

A desigualdade de valor, que se observa 
em um sem numero d'homens valerosos, 
provêm do differente modo por que se lhes 
pinta 11a imaginação a morte, mostrando- 
se-lhes umas vezes rebuçadg, outras inteira­
mente r.ua : donde resulta que lendo-a 
alguns lido em pouco, porque a não conhe- 
cião, assuslão-se quando a conhecem. Para 
que não reputássemos pelo maior de todos t
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os males a m orto, seria mister que a não 
olhássemos por todos os lados. Os mais 
babeis ou os mais affoutos são os que se 
valera dos mais plausíveis pretextos para não 
encarar nella; mas todo aquelle que a 
conhece pelo que em si mesmo é acha-a me­
donha.

À conslancia dos antigos filosofos era fun­
dada na necessidade da morte. Assentavão 
que devião de ir espontaneamente para onde 
íinhão indispensável e decretoriamenle de 
ser levados; e como não podessem eternizar 
a vida, não havia cousa que não fizessem 
para eternizar seu nom e, e salvar do olvido 
a unica cousa que lhes era dado salvar. Con- 
tenlemo-nos pois para poder affrontar a morte 
com occultar, se é possível, a nosso proprio 
entendimento tudo quanto a respeito delia 
sabemos, e façamos mais alicerce em nosso 
proprio temperamento e forças, do que nos 
vãos raciocínios com que intentão persuadir-



m .

152

nos que podemos olhál-a com indifferença.
Agloria de morrer com constância, a espe­

rança'de que havemos de deixar saudades, 
o desejo de adquirir um nome eterno, e 
a certeza de nos vermos descativados das mi­
sérias da vida, e absolutos dos caprichos da 
fortuna, são remedios de que devemos fazer 
uso, não que os tenhamos por infalliveis. 
São-nos uteis como ás vezes o é na guerra a 
menor sebe, anteparando aquelles que se 
vão approximando dabataria. Os que estão 
longe desse abrigo imaginão que se podem 
encobrir com elle, mas em o vendo de perto 
mudão de opinião e entendem o para quão 
pouco presta. lí mera üsonja nossa, e xnani- 
festo engano o suppormos que a morte nos 
ha de parecer de perto o mesmo que de 
longe, eque nossas forças, que nada mais são 
que meras fraquezas, serão tão de ferro que 
possão resistir ao mais rijo de todos os 
golpes.



Bem pouco conhecimento lemos dos effei- 
tos do amor propvio se imaginamos nos ha 
de elle ajudar a desestimar aquillo que a elle 
mesmo deve dar córle; a mesma razão em 
quem tanto fundamento fazemos, e que nos 
lornece em outras occasiües tantos expedien­
tes, nestas nenhuma força tem para nos 
persuadir d’aquillo mesmo que no desejo se 
nos pinta-, pelo contrario ella é a primeira a 
entregar-nos atraiçoadamente, e em vez de 
nos inspirar o desprezo da morte, no l ’a pa­
tentea rodeada de todos os seus horrores, li­
mitando-se tão somente a aconselhar-nos de 
desviar delia os olhos, epôl-osn’oulro objecto. 
Catão e Bruto pozerão os seus n ’um assás 
illustre. Um lacaio, ha alguns annos, poz-se 
a dançar no cadafalso cm presença da roda 
que devia quebrar-lhe os ossos : assim que, 
dadoquesejãodifferentes as causas, os effeitos 
que ellasproduzem são iguaes, e não obstan­
te a grande distancia que existe entre os
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grandes homens, e o  vulgo delles, uns e 
outros se tem visto receber com rosto igual 
o ultimo golpe, com a differença porém que 
os primeiros no desprezo que da morte fin- 
gem ter, desvião delia os olhos para os 
pôr na gloria, a aos segundos tolhe-lhes a 
curteza dc entendimento conhecer perfeila- 
mcnte a grandeza do m al, e faz que lenhão 
a liberdade de pôr n’oulro objecto o pensa­
mento.

1 54
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